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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Produção Do Conhecimento Geográfico”aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora,apresenta, em seus 22 capítulos, discussões de diversas 
abordagens da Geografia humana, com ênfase nos movimentos sociais.

A Geografia humana engloba, atualmente, alguns dos campos mais promissores 
em termos de pesquisas atuais. Esta ciência geográfica estuda as diversas relações 
existentes (sociais, gênero, econômicas e ambientais), no desenvolvimento cultural e 
social.

A percepção espacial possibilita a aquisição de conhecimentos e habilidades 
capazes de induzir mudanças de atitudes, resultando na construção de uma nova 
visão das relações do ser humano com o seu meio, e, portanto, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

A ideia moderna da Geografia humana, refere-se a um processo de mudança 
social geral, formulada no sentido positivo e natural, temporalmente progressivo e 
acumulativo, segue certas regras e etapas específicas e contínuas, de suposto caráter 
universal. Como se tem visto, a ideia não é só o termo descritivo de um processo, e sim 
um artefato mensurador e normalizador das sociedades, tais discussões não apenas 
mais fundadas em critérios de relação homem e meio, mas também são incluídos 
fatores como planejamento, gestão, inclusão, mobilidade.

Neste sentido, este volume dedicado a Geografia humana, apresenta artigos 
alinhados com a migração, imigração, movimentos sociais. A importância dos estudos 
geográficos dessa vertente, é notada no cerne da ciência geográfica, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos geógrafos em 
desvendar a realidade dos espaços escolares.

Os organizadores da Atena Editora, agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Ingrid Aparecida Gomes
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A IMIGRAÇÃO BOLIVIANA NO BRASIL: UM OLHAR 
ALÉM DE SÃO PAULO

Capítulo 7

Romerito Valeriano da Silva
Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Minas Gerais (CEFET-MG)
Timóteo- Minas Gerais

Daniela Martins Cunha
Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG)

Governador Valadares- Minas Gerais

RESUMO: A comparação dos dados do último 
censo brasileiro com os dados de censos 
anteriores demonstra que o Brasil passou a 
atrair mais imigrantes na primeira década do 
século XXI. Nesse período, a migração sul-
sul ganhou destaque e, nessa categoria, a 
entrada de bolivianos no Brasil manteve a 
tendência de crescimento nas últimas décadas. 
Tal situação ajuda a explicar porque a Bolívia é 
uma das principais origens dos imigrantes sul-
americanos que vivem no Brasil. Muitos estudos 
sobre a imigração internacional para o país 
têm se debruçado sobre a imigração boliviana, 
contudo a grande maioria tem como foco de 
análise os bolivianos que vivem em São Paulo, 
destino principal desse fluxo. Em outro sentido, 
esta pesquisa procura identificar e representar 
a distribuição espacial desses imigrantes para 
além do estado de São Paulo, de maneira 
a dar visibilidade à imigração boliviana em 
outras áreas do país. Para tanto, foi realizada 
uma análise exploratória dos dados censitários 

brasileiros de 2000 e 2010 com o uso de técnicas 
de análise espacial como o centro médio e a 
distância padrão ponderada. Os resultados 
demonstraram as áreas, fora do estado de São 
Paulo, que apresentavam a maior concentração 
de bolivianos e a variação dessa concentração 
entre os anos 2000 e 2010. Essas informações 
indicam novas possibilidades de pesquisas 
para o entendimento da imigração boliviana no 
Brasil.  Este artigo foi anteriormente publicado 
no Anais do XVI EGAL- Encontro de Geógrafos 
da América Latina ocorrido em 2017 na cidade 
de La Paz, Bolívia.
PALAVRAS-CHAVE: Imigração Internacional; 
bolivianos; Brasil.

ABSTRACT: The comparison of data from 
the last Brazilian census with previous census 
data shows that Brazil started attracting more 
immigrants in the first decade of the 21st century. 
During this period, South-South migration 
gained prominence and, in this category, the 
entry of Bolivians in Brazil maintained the growth 
trend in the last decades. This situation helps 
explain why Bolivia is one of the main origins 
of South American immigrants living in Brazil. 
Many studies on international immigration to the 
country have focused on Bolivian immigration, 
but the great majority is focused on Bolivians 
living in Sao Paulo, the main destination of this 
flow. In another sense, this research seeks to 
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identify and represent the spatial distribution of these immigrants beyond the state of 
São Paulo, in order to give visibility to Bolivian immigration in other areas of the country. 
For that, an exploratory analysis of the Brazilian census data of 2000 and 2010 was 
performed using spatial analysis techniques such as the mean center and the weighted 
standard distance. The results showed the areas outside the state of São Paulo that had 
the highest concentration of Bolivians and the variation of this concentration between 
the years 2000 and 2010. This information indicates new possibilities of research for the 
understanding of Bolivian immigration in Brazil. This article was previously published in 
Annals of the XVI EGAL - Meeting of Geographers of Latin America occurred in 2017 
in the city of La Paz, Bolívia.
KEYWORDS: International Immigration; Bolivians; Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil tem uma história marcada pela migração internacional. A sua formação 
como país independente está vinculada à imigração portuguesa, à entrada forçada 
dos africanos e à vinda de outros povos europeus após a independência do país. 
Curiosamente, a proximidade geográfica não foi um fator que influenciou muito a 
migração internacional em nível regional na América do Sul, pelo menos entre o Brasil 
e os seus vizinhos (BAENINGER, 2012). 

Historicamente não foram registrados grandes fluxos migratórios entre o Brasil e os 
países próximos, o que se deve a distintos fatores, entre eles, vale destacar, a diferença 
linguística, os obstáculos naturais e as condições socioeconômicas brasileiras, que 
não eram muito atrativas. O Brasil era conhecido como uma planta exótica de costas 
para a América e de frente para a Europa; essa afirmação é elucidativa da visão que 
os vizinhos sul-americanos tinham do país.  A exceção ocorria nas áreas de fronteira, 
onde sempre houve uma troca populacional mais intensa entre os países vizinhos do 
que em outras áreas do Brasil. 

No caso específico da Bolívia, o fluxo para além da fronteira é algo mais recente; 
ele sempre existiu, mas em volume pequeno, tendo se tornado mais relevante a partir 
da década de 1980 (BAENINGER, 2012). Inicialmente, acompanhando o padrão da 
migração internacional, entravam, para além da fronteira, bolivianos mais qualificados 
que buscavam se inserir nos setores melhor remunerados da economia (XAVIER, 
2012). Posteriormente, com a formação das redes migratórias associadas a movimentos 
sustentados por decisões familiares, passaram a vir para o país bolivianos menos 
qualificados que se inseriram nas ocupações que encontravam, muitas vezes em 
nichos étnicos, como as fábricas de costura em São Paulo (SOUCHAUD, 2012), o que 
fez com que o estado de São Paulo se transformasse na área de maior concentração 
de bolivianos no Brasil.

Por causa da grande concentração de bolivianos nesse estado, as pesquisas 
sobre o tema têm tido como foco muito mais esse espaço, traçando a história da 
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imigração boliviana no Brasil por meio desse contexto espacial, como os trabalhos 
de Silva (1997 e 2006), Xavier (2012) e Vidal (2012). Todos esses trabalhos foram 
cruciais para o entendimento dos desafios inerentes a esse movimento migratório, 
contudo, por sua opção metodológica, facilmente compreendida no contexto descrito, 
acabaram por negligenciar outras áreas de localização dos bolivianos em território 
brasileiro. Tendo em vista esse cenário, o presente artigo tenta de forma exploratória 
identificar pistas que sirvam de caminho para o entendimento da distribuição espacial 
dos bolivianos no Brasil para além do estado de São Paulo. Para atingir esse objetivo 
partiu-se de algumas fundamentações teóricas.

2 | 	A IMIGRAÇÃO BOLIVIANA E ALGUMAS FUNDAMENTAÇÕES TEÓRICAS

A migração humana é um processo complexo que caracteriza a sociedade desde 
seus primórdios. Desvendar esse processo é um desafio a que muitos estudiosos têm 
se dedicado ao longo do tempo. Além da dificuldade de coleta de dados confiáveis 
que retratem não só os estoques de migrantes, mas também os fluxos, o desafio ainda 
é maior no que concerne às bases teóricas de interpretação dos dados. Diversas 
ciências se debruçaram (e se debruçam) sobre a temática das migrações, e cada 
uma contribui de alguma forma para a construção de um arcabouço teórico que possa 
superar os desafios impostos.  

Para a Geografia, a migração é um fenômeno claramente geográfico porque se 
enquadra em uma de suas categorias fundamentais, o espaço geográfico, concebido, 
segundo Santos (2008), como um conjunto de fixos e fluxos. Nesse contexto teórico, 
os movimentos populacionais de mudança de residência podem ser identificados 
como fluxos do espaço. Logo, podem e devem ser interpretados pelos pesquisadores 
da área, que lançam mão dos conceitos geográficos de espaço, território, lugar e rede 
para compreender o fenômeno por meio de metodologias de pesquisa que envolvam 
os princípios geográficos de extensão, conexidade, causalidade, analogia e evolução. 
Não é por acaso que um dos principais teóricos clássicos que tentou fundamentar 
academicamente os estudos sobre as migrações tenha sido um geógrafo britânico, 
Ernest George Ravenstein, que brindou os estudos migratórios com as “leis das 
migrações” (RAVENSTEIN, 1885). 

Para além da geografia, a sociologia, a antropologia, a demografia, a história 
e outras ciências também se dedicaram ao tema, e foram responsáveis por ajudar 
a montar uma estrutura teórica multidisciplinar que ajuda a entender o fenômeno. 
Tanto que, graças às contribuições dessas diversas áreas, hoje o pesquisador das 
migrações pode se dar ao luxo de usar diferentes teorias migratórias para entender 
o fenômeno. E é melhor que o faça, porque, como afirma Massey (2009), essas 
teorias são complementares, e a complexidade do fenômeno em análise exige uma 
fundamentação teórica também complexa. Logo, nada mais coerente do que combinar 
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as diversas teorias para compreender a imigração boliviana no Brasil. 
Diversos estudos demonstram que entre os bolivianos que vieram para o Brasil 

há os que tomaram a decisão de emigrar para o país de forma individual, levando 
em consideração principalmente a diferença de remuneração e a demanda por 
trabalhadores entre os dois países, o que permite entendê-los à luz das teorias 
neoclássicas das migrações (HARRIS e TODARO, 1970). Entre estes, muitos ocupam 
atividades menos remuneradas e que exigem menor qualificação, aproveitando-se 
das facilidades legais para entrar e permanecer no Brasil, mesmo que isso implique 
uma invisibilidade sociopolítica (PIORE, 1979). Outros tomaram a decisão de maneira 
coletiva junto com a família, que ajudou financeira e emocionalmente a concretizar a 
empreitada. Eles não vinham atrás de um sonho pessoal, mas de sonhos ou objetivos 
coletivos, conforme demonstrado na teoria da nova economia das migrações (STARK, 
1991). Esse esforço familiar foi induzido, entre outros fatores, pela privação relativa 
que ocorria na comparação com as conquistas de outros que já tinham emigrado 
(STARK e TAYLOR, 1991). 

Por que o Brasil? A proximidade geográfica é um aspecto fundamental, apesar de 
a distância, nesse caso, necessitar ser relativizada (Harvey, 2005). Deve-se considerar 
mais uma distância topológica do que euclidiana. Destarte a proximidade com o Brasil, 
o boliviano não quer apenas chegar ao país; mesmo aquele que está na fronteira não 
quer apenas atravessar a rua, porque isso ele faz todos os dias. Seu destino são as 
áreas onde seus objetivos possam ser concretizados e esses locais são os mesmos 
para onde a economia brasileira se desloca. Portanto, a distância é medida tendo em 
consideração os objetivos dos imigrantes. Mesmo assim, não se pode desconsiderar 
a força da primeira lei da geografia para a compreensão da imigração de bolivianos 
para o Brasil, afinal, de acordo com ela, tudo está relacionado, mas o que está mais 
próximo está mais relacionado do que o que está mais distante (TOBLER, 1970). 

Outras razões podem ser encontradas na proximidade cultural ibero-americana, 
na legislação menos restritiva dos dois países – mesmo que isso se evidencie mais na 
prática do que na teoria – e na parceria econômica que criou um verdadeiro subsistema 
migratório na região central da América do Sul (SASSEN, 2007; FAWCETT,1980; 
MABOGUNGE, 1970). Tal subsistema é alimentado pelas mudanças econômicas e 
estruturais que ampliam as diferenças socioeconômicas entre os dois países. Muitos 
desses bolivianos se inseriram no Brasil em setores que são verdadeiros enclaves 
étnicos, como o de costura (PEIXOTO, 2004). Além disso, pode-se considerar que 
essa migração não é isolada, ela é fortalecida por uma cultura migratória que se 
desenvolveu na Bolívia e que conta com as redes migratórias criadas ao longo da 
história como elementos de perpetuação dos fluxos (MYRDAL 1957 e MASSEY, 2009).
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3 | 	ESTRATÉGIAS E CAMINHOS DE PESQUISA

Os dados da imigração boliviana para o Brasil foram obtidos por intermédio dos 
microdados dos censos demográficos do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) realizados nos anos 2000 e 2010 e tratados com o programa IBMSPSS 
Statistics. 

A resposta ao quesito censitário “lugar de nascimento” é espacialmente definida 
por município, estado, país, região etc. Optou-se aqui por usar a escala de análise 
estadual. Com base nesse quesito, pode-se identificar uma determinada população 
como migrante ou não migrante, sendo os imigrantes classificados conforme seu 
lugar de origem (RIGOTTI, 1999). Assim, neste trabalho foi utilizado como variável 
para a identificação da imigração boliviana nos estados brasileiros a questão lugar de 
nascimento e, especificamente, o país de nascimento, Bolívia. Vale ressaltar que neste 
caso também são considerados como bolivianos aqueles que só nasceram na Bolívia 
e vieram para o Brasil, mesmo que sejam filhos de brasileiros. Esse é um aspecto que 
deve ser levado em conta na análise dos resultados que serão apresentados. 

De posse dos dados dos censos de 2000 e 2010, inicialmente foram verificados 
alguns aspectos básicos de estatística descritiva para explorar os dados disponíveis: 
percentuais de bolivianos por estado brasileiro; diferença entre 2000 e 2010; e razão 
de bolivianos para a população do estado em comparação com a razão de bolivianos 
para a população total do Brasil.

Posteriormente, os dados foram analisados segundo técnicas da estatística 
espacial: o centro médio, o centro médio ponderado, a distância padrão e a distância 
padrão ponderada. O centro médio é o centro da distribuição da localização dos 
centroides representado pelas coordenadas geográficas X e Y, longitude e latitude dos 
estados brasileiros. Segundo Diniz, o centro médio é 

(...) análogo à média aritmética; definido como o ponto de um plano que minimiza 
a soma das distâncias quadráticas a todos os outros pontos do plano; também 
pode ser encarado como o ponto de equilíbrio de um dado plano; a posição é 
construída com base na média aritmética dos valores de X e de Y, tomados de 
maneira independente (DINIZ, 2000, p. 4).

Já o centro médio ponderado é o centro da distribuição de um determinado 
atributo, ou seja, a sua intensidade de ocorrência. E, neste caso, o cálculo é ponderado 
pelo atributo escolhido na pesquisa geográfica em realização. Assim, ele indicará o 
centro de distribuição de determinados atributos associados aos centroides. O centro 
médio ponderado é a “interseção de duas retas ortogonais, levantadas a partir das 
médias ponderadas de x e y, para as quais se considera como fator de ponderação a 
intensidade de determinado fenômeno medido na escala de razão” (GERARDI e SILVA 
apud BATELLA e DINIZ, 2006, p. 7). O fator de ponderação utilizado no cálculo do 
centro médio ponderado neste estudo foi a quantidade de bolivianos em cada estado 
da federação.

O centro médio e o centro médio ponderado determinam a média central da 
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distribuição, o que, porém, não é suficiente no estudo das distribuições geográficas, 
uma vez que variáveis diferentes podem apresentar o mesmo ponto central. Por isso, 
também se realizam cálculos das medidas de variabilidade e de dispersão (DINIZ, 
2000).

A distância padrão, também chamada de raio padrão ou raio dinâmico, é uma 
medida que revela a variação dos valores individuais em relação ao centro médio. 
Se os valores estão próximos uns dos outros, a distância padrão é pequena. 
Por outro lado, pontos localizados nos extremos tendem a influenciar no cálculo 
da distância padrão, tornando seu valor mais elevado. Como a variabilidade do 
conjunto de pontos é dada em torno de um ponto central, ela será representada 
por um círculo centrado no centro médio, cujo raio é a distância padrão. (BATELLA 
e DINIZ, 2006, p. 8).

A distância padrão, tal como o centro médio, não leva em consideração o peso 
de variáveis, apenas os valores dos centroides. Assim, torna-se necessário calcular 
também a distância padrão ponderada a fim de se obter a distribuição espacial das 
variáveis em estudo, sendo que o “tamanho do raio é proporcional ao grau de dispersão 
das distribuições e ao peso dos fenômenos nos pontos em questão” (DINIZ, 2000; p. 
6). 

Por fim, realizou-se o mapeamento dos resultados com o software ArcGIS 
10.0TM e, mais especificamente, com os recursos Center Mean e Standard Distance 
encontrados na janela de recursos do Arc Tool Box.

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A análise dos dados censitários não deixa dúvidas quanto à força do estado de 
São Paulo como principal polo da imigração boliviana no Brasil, afinal, em 2000, esse 
estado respondia por 50,1% dos bolivianos que viviam no país, passando para 71,5% 
em 2010. O aumento da concentração em São Paulo pode ser percebido ainda na 
comparação do Mapa 1 com o Mapa 2: a diminuição do círculo referente à distância 
padrão ponderada (que considera o estado de São Paulo) de 2000 para 2010 é uma 
demonstração visual dessa maior concentração. Outra constatação visual é a de que 
o centro médio ponderado em 2000 estava fora desse estado, passando ao interior 
deste em 2010. 
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Mapa 1- Distribuição espacial dos bolivianos no Brasil em 2000
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000.

Mapa 2- Distribuição espacial dos bolivianos no Brasil em 2010
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2010.

Tais constatações não são novidade e, como apontado anteriormente, fazem 
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parte do que já se conhece a respeito da distribuição espacial dos bolivianos no Brasil. 
O nosso olhar aqui é para a distribuição dessa nacionalidade para além do estado de 
São Paulo. Nesse sentido, os mapas 1 e 2 também são fontes fundamentais. A cor 
mais escura indicativa da maior ocorrência do fenômeno revela pequenas mudanças 
nessa distribuição espacial entre os dois períodos em análise.

De maneira geral, percebe-se que os bolivianos que não estavam no estado de São 
Paulo estavam mais concentrados nos estados limítrofes com a Bolívia. Já em 2000, 
nota-se uma concentração maior nos estados de Rondônia e Mato Grosso do Sul e, em 
2010, são acrescentados a esses dois o estado de Mato Grosso, que juntamente com 
o estado do Acre fecha a fronteira com a Bolívia. Em 2010, esses estados fronteiriços 
responderam sozinhos por 16,2% dos bolivianos no Brasil (Rondônia, 6,9%; Mato 
Grosso, 3,3%; Mato Grosso do Sul, 4,2%; e Acre, 1,8%). Apesar dos percentuais de 
destaque nesses estados, observa-se uma clara diminuição em relação ao ano de 
2000, em que eles respondiam por 30,1% dos bolivianos (Rondônia, 11,5%; Mato 
Grosso, 4,4%; Mato Grosso do Sul, 9,2%; e Acre, 5%), o que é mais uma comprovação 
da tendência à concentração dessa população no estado de São Paulo. A análise 
dos mapas 1 e 2 também permite confirmar a atração dos estados fronteiriços, pois, 
quando se observa a distância padrão ponderada que desconsidera o estado de São 
Paulo, é notória a aproximação do círculo à fronteira com a Bolívia, o mesmo sendo 
constatado ao ter como foco o ponto indicativo do centro médio ponderado. 

Não se pode afirmar que os bolivianos identificados pelos censos nos estados 
fronteiriços sejam imigrantes permanentes nesses estados ou que estejam apenas 
usando-os como passagem para chegar a São Paulo ou a outros estados brasileiros. 
Essa dúvida é comum em pesquisas sobre migrações que usam dados do estoque, 
afinal a falta de dados dos fluxos torna mais complicado chegar a uma resposta. 

A análise dos dados reforça a constatação da concentração dos bolivianos nos 
estados fronteiriços e no estado de São Paulo porque não foi identificado nenhum 
outro estado, além desses que apresentasse em 2010 uma razão entre os imigrantes 
bolivianos e a população maior do que a observada para o Brasil, como se constata 
na tabela a seguir. 

Estados
Total de 

bolivianos 
em 2000

Percentual 
em 2000

Total de 
bolivianos 
em 2010

Percentual 
em 2010

Diferença 
de 

percentual 
entre 2000 

e 2010

Razão
(Bolivianos 
/ População 

dos estados * 
100000)

Acre 1010 5,0 692 1,8 -3,2 94,4
Alagoas 0 ,0 0 ,0 0,0 0,0
Amapá 0 ,0 5 ,0 0,0 0,7
Amazonas 113 ,6 393 1,0 0,5 11,3
Bahia 65 ,3 220 ,6 0,3 1,6
Ceará 84 ,4 63 ,2 -0,2 0,7
Distrito Federal 211 1,0 252 ,6 -0,4 9,8
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Espírito Santo 59 ,3 184 ,5 0,2 5,2
Goiás 201 1,0 444 1,1 0,2 7,4
Maranhão 10 ,1 85 ,2 0,2 1,3
Mato Grosso 888 4,4 1275 3,3 -1,1 42,0
Mato Grosso do Sul 1873 9,2 1626 4,2 -5,0 66,4
Minas Gerais 553 2,7 392 1,0 -1,7 2,0
Pará 127 ,6 98 ,3 -0,4 1,3
Paraíba 56 ,3 43 ,1 -0,2 1,2
Paraná 417 2,0 537 1,4 -0,7 5,1
Pernambuco 30 ,1 153 ,4 0,2 1,7
Piauí 9 ,0 36 ,1 0,0 1,1
Rio de Janeiro 1346 6,6 1162 3,0 -3,6 7,3
Rio Grande do Norte 55 ,3 63 ,2 -0,1 2,0
Rio Grande do Sul 374 1,8 435 1,1 -0,7 4,1
Rondônia 2353 11,5 2681 6,9 -4,6 171,6
Roraima 10 ,0 41 ,1 0,1 9,0
Santa Catarina 271 1,3 148 ,4 -0,9 2,4
São Paulo 10222 50,1 27754 71,5 21,3 67,3
Sergipe 10 ,1 0 ,0 -0,1 0,0
Tocantins 42 ,2 45 ,1 -0,1 3,3
Total 20388 100,0 38825 100,0   20,4

Tabela 1

Dados da população boliviana no Brasil entre 2000 e 2010 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico, 2000 e 2010.

Os estados em que a razão da relação entre bolivianos e a população total 
superou o que foi constatado para o Brasil foram Rondônia, que apresentou uma 
razão de 171,6 para cada 100.000 habitantes; Acre, com 94.4; São Paulo, com 67,3; 
Mato Grosso do Sul, com 66,4; e Mato Grosso, com 42, enquanto a razão do Brasil 
foi de 20,4. Além disso, na Tabela 1, também é possível constatar que os estados que 
apresentaram uma variação positiva no percentual de bolivianos que lá viviam entre 
2000 e 2010 foram, em ordem decrescente, Amazonas, Bahia, Espírito Santo, Goiás, 
Maranhão, Pernambuco e Roraima. Esses dados confirmam o peso dos estados 
fronteiros na imigração boliviana para o Brasil e revelam novos estados que vêm 
aumentando gradualmente a sua participação na distribuição espacial dos bolivianos 
no país. Dessa forma, tais dados indicam caminhos futuros de pesquisas sobre o tema. 

5 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

Como afirmado na introdução, o objetivo do artigo era o de verificar a distribuição 
dos imigrantes bolivianos no Brasil para além do estado de São Paulo. Nesse sentido, 
buscou-se realizar um estudo exploratório por meio dos dados censitários brasileiros 
de 2000 e 2010 com a meta de verificar como foi a evolução histórica dessa distribuição 
espacial, de maneira a perceber alguns destinos de pesquisas para futuros estudos 
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sobre a imigração boliviana no país.
Os resultados indicaram que pesquisas que procurem conhecer a realidade 

da imigração boliviana no Brasil devem se desvencilhar das amarras representadas 
pela concentração dos bolivianos em São Paulo e se dedicar ao estudo nos estados 
fronteiriços com a Bolívia e naqueles que, apesar de não estarem na fronteira, 
aumentaram a sua participação na distribuição dessa população no país. Isso tornará 
as análises mais plurais e coerentes com as características desse fluxo migratório, e 
dará continuidade a um percurso que já vem sendo seguido por alguns pesquisadores 
da temática, como Souchaud e Baeninger (2008), Souchaud e Fusco (2007 e 2009), 
Peres (2012) e Marques (2012). 

Os dados também revelam que a primeira lei da Geografia ajuda a entender o 
fenômeno em estudo, demonstrando que a proximidade geográfica é uma variável 
de destaque na distribuição espacial dos imigrantes. Outra constatação importante 
é que o crescimento econômico do Centro-Oeste e parte da região Norte brasileira 
pode ser mais um fator que contribui para o aumento dos bolivianos nesses estados. 
Uma análise mais apurada dos dados indica que os futuros estudos devem prestar 
mais atenção naqueles estados, em que a razão entre imigrantes e população total 
é muito maior do que a do Brasil. Nesse caso, destacam-se os estados de Rondônia 
e Acre, que apresentam uma razão oito e quatro vezes maior do que a do Brasil, 
respectivamente, superando inclusive a de São Paulo. 

Em nenhum momento se pretendeu com este trabalho eliminar todas as 
possibilidades de estudo da questão. Como um estudo exploratório, ele se propõe 
apenas a indicar caminhos de pesquisa e, nesse sentido, atende a seu propósito, 
pois assim tem-se mais uma confirmação de para onde se deve ir para conhecer a 
realidade dos bolivianos que vieram para o Brasil, mas que não estão no estado de 
São Paulo. 
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